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« tora anno UfOOO 
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TTP. I RIDACÇAO-RUA »A PALMA . 

T o d os os negócios concernen 
es á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM­
P R E N S A YTÜANA». 

A redacção desta fo.ha decla­
ra, para os fins con /ementes,oue 
não é soji 
liticas èmíttiJas na - Ç o " 
laooração. + 

COLLVBORACÁO 

A política 
ü segundo opposto ao commu 
nismo é a Hierarchia, repelida 
por seu principio de igualdade 
absoluta. •'• J 

C o m effeito a hierarchia é u m a 
cadêa ou corrente continua collo-
cada entre o céo e a terra, na 
qual o primeiro elo ou fuzil é in­
ferior ao segundo que lhe fica su 
perior, assim o terceiro elo é su­
perior ao segundo e assim por 
diante ; de sorte que na hierar­
chia é coactada a liberdade e m 
cada u m dos elos que lhe fica su­
perior. Logo esia desigualdade li-
mitaria a liberdade,o que seria u m 
absurdo communista ! 

Assim pois, no communismo 
todo o superior é considerado lo­
gicamente c o m o u m déspota e m 
relaçio aos inferiores ; e todo o 
inferior é considerado c o m o u m 
•scravo e m relação ao* superio­
res. 

Logo a hierarchia só pode su­
bsistir c o m base solida no c a m p o 
do papismo. 

Quanto a essa nobresa ou hie­
rarchia revolucionaria instituída 
pelos políticos, tem ella o seu fun­
damento no ser, e desmorona-se 
no ridículo ao menor assoprosi-
hido do campo piputa ou do 
c a m p o communista; porque asses 
nobres ravolueionariai pretendam 
Ctv c»l.ar o CTIIUÍI liberj* Je 

\ dos communistas e o principio de 
hierarchia dos papistas, que sio 
cbsoluiamente inconciliáveis ! 

V e m isto ser o m e s m o que u m 
governo democrata que decreta 
a abolição dos títulos honoríficos, 
e ao m e s m o tempo ahi esiá fazen­
do o que faz u m fazendeiro—este 
boi chamar-se ágcuei ai— tstebur 
ro chamar-se-á coronel. 

Emquanto a propriedade 3* op 
posto ,- o communismo rtpelle, 
por seu principio do fraternidade 
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Porquanto adrnittidos os prin 
cipios de Liberdade,lyualdade c Fra 
ternidade, a negação cru dneito de 
, própria lade é u m a conseqüência 
tirada logicamente dos tacs prin­
cípios acceitou**-;... i at ai. I 

C o m effcito a propriedade não 
é senáo o frueto ao trabalho. Ora o 
trabalho repousa sobre a liberda­
de humana. Logo o homem é li 
vre de trabalhar ou deixar de tra­
balhar ; pois que, a obrigação de 
trabalhar implica escravidão,pois 
somente o escravo éonigadoa 
trabalhar. 
Assim pois no campo commu* 

nista, quer o que trabalha, quer o 
que nau trabalha gosa de igual di­
reito ; de sorte que nem o que tra­
balha pode obrigar ao que não 
trabalha, nem o que não trabalha 
pode impedir de trabalhar aquelie 
que trabalha. 
O frueto porem d'aquelle que 

trabalha pode segundo os princí­
pios csUbele.idos, pertencer so­
mente ao que trabalhou, mas sim 
a todos cm c o m m u m segundo o 
principio de fraternidade, pois 
aquelie que trabalha quando tra­
balha exerce se um direito com­
m u m a todos ; visto que todos 
tem o direito de trabalhar. Logo, 
o frueto do seu trabalho deve ser 
também commum. 

Se pois, pelo principio de liber 
dade, cada indivíduo pode exer­
cer por si só u m direito que per­
uo - a todos ; pelo principio fr* 

*»* 

terniJade todos tem o direito de 
HO*ar do frueto do tr m a m o dô 
cada um. 

Logo no campo communista o 
direito de propriedade ná-> existe, 
e se existisse seria um roubo, co» 
m o bem concluo o c ry hc>> dui 
communistas, Prondh >n 

Nó -> desafiamos c ts > ete.ups 
par adores políticos jii.- ut^ücm 
seriamente' a proce ! ;ica 

I i coricfiv-arí íe f 
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Consórcio 
Realisou se no dia 14 do corrente, 
no palacete do sr. Francisco de Paula 
Leite, á rua do Carmo, o consórcio do 
sr. Antônio da Silveira Arruda, fazen­
deiro em Cabreuva, com a exina. sr*. 
d. Gertrudes de Birros Fonseca, (ilha 
do sr. Antônio Augusto da F« n* c i a 
filha adoptiva do respeitarei cidadio 
Francisco Galvão de Birms L-it• 

Depois do acto civil deu se o casa-
III MI- i :• digioso ás 8 horas d.i nnf-» 
Após ê tè f»> í servi Ia aos con vi! 
uma profusa meza de doces rjc.iuie;it6 
enfeitada com jarros, columnatas flo­
res etc, em formi de pivilh <• \o 
chuntpaijne diversos brindes tnruri 
feitos aos noivos, ao ir. Birros L'it\ 
Antônio da Fonseca, Francisco da 
Paula Leite, dr. juiz de direito e pre-
motor publico, ao dr. Cesario cunhado 
do noivo, a redaeçaa desta folha e a 
grande numero de eádadlos. 

O serviço, tinto da nvza como 4o 
buffet, foi magnífico, captivando à to­
dos a amabilidade dos donos dt casi. 

A banda dos Artistas executou dl • 
verias peças do seu repertório, ten to 
antest no vestibulo feito a recepção da 
todas as famílias que entraram. 

A casa achava se ricamente deeon-
di, denotando muito gosto. U m ani­
mado baile deu fim á agradável festa 
ás 2 horas da manhã. 

Extrsmaraente gratos pelo ronvita 
com que fomos obtequiad'* desejamos» 
aos noivos Micldvte *t*rns 
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Convite 
Da Commi: são Directora da 

G ande !£x o-içao Continental em 
S. Paulo recebeu a redacção des 
<a folo.» o segti nte convite : 

S Paulo. 8 fc Outubro de 1890. < 
fixe. Sr. 

M iinmudo Orectora da Ex 
: ;; ° t • l e m S Paulo, \ 
t .•- a horn U£ convidar a V. 
€ac. e «ua E x m 4. Família para as 
ai tirern * had-? que ao Generalis 
~eim<. Cíi f 1- Governo Provisó­
rio *erá "rT rc n1< pela, mesma 
contmiftsío n>i n< m e »4e s6do cor­
rente,no Palácio do Governo des-
t̂  Estado, aftm de soleronisar o 
lançamento de primeira pedrs pa 
ra o edifício destinado 9 referida * 
Exposição. 

Francisco de Paula Mayrink 
Carlos Leoncio de Carvalho 
Martinho Prado Júnior 
João Pedro da Veiga 
Antônio de L^cerdi Franco 
Victonno Gonçalves CarmiHo 
José Luiz de Almeida Nogueira 
Pr ofundamante gratos pela gen­

tileza do convite nos faremos re­
presentar no referido baile. 

Assumiu a redacção do Mt 
Paulistana o dr. Her uianode Frei 
tas, retirando-se da mesma o dr. 
Jorge Miranda. 

A «Folha Popular», de 11 do 
corrente, dá na sua primeira pa­
tina o retrato d > dr. Francisco 

dorSa' g0VCrnad°r d° E*ll*° 

Htroismo di mi* 
U m diário de Cqrrientes refere 

ama scena sangrenta oceorrida, 
nlo ha muito, em uma das ilhas 
•isinhas do rio TJru|uay. 

•Dois casses de obreiros (le-
nhadores) habitavam essa ilha on­
de haviam construído uma caba* 
na ligeira como são todas naquel-
lasparagens. 
Cada um dos casaes tinha u m 

ilho de curta edade. 
N o dia em que oceorreu o tris­

te succesio os homens se haviam 
affastado pira cortar palmeiras, 
e as mulheres, deixando ai crian­
ça* em casa, recolhiam hnha. 

Quando as pobres mães regres­
savam aolar viârn sahir delle d.pis 
tigres levando tranqudlameqte em 
suas boceas uns inform.es despo-
jos ensangüentados : eram os cor-
pos de seus filhos—mortos, des­
pedaçados. 

Poucos momentos (Jurou ás in­
felizes mães o estupor que lhes 
causara tao triste encontro. Rea­
gindo qua»i instantaneamente se 
apoderou dellas o desejo da vin­
gança, a ira cega, irresistível. 

T o m a n d o um* \\rt\ velho ^ • 

chado e a outra una lança se pre­
cipitaram :uû .>us cuniiâ as feras. 

A lueta nau 101 longa, po s as 
pobresmães dc*teria.n alluauadas 
golpes terríveis e suas toiçu» se 
multiplicavam quando os tigres 
investiam. 

Os dois tigres cahir a m venci do*, 
moribundos, e ainda não se havia 
apagado nellis o ul»imo resto Ja 
vida, quando as heróica» mulne 
resaoiiam sua- entranhas para ex 
trahir os restos te ««eus rllhoi. 

Raunidoa os despojosquenJos, 
diz o diano a que no» r «.ferimos, 
os enterraram ao pé de uma pal­
meira, onde cada semana collocam 
luzes em memória do* seres ama­
dos que ali repouz >m.* 

FPSIÍ no Rom-Jcsus 
N o VÍOIII 11̂ 0 deve ier lugar na 

«.̂ jej« J,J i> 111 J^u-, uma tc»»a 
eous|^n,do u^ mivs-i »»aiit.*aa. er-
uiao e procissão, pel«» segundo se 
t — n o de S Maig-nda. 

Hoje começará O iri,4.UP Que de­
ve finaüsar se no dia 18 do cor­
rente 

"Amigo do Povo" 
ir o titulo de u m jornal que 

a ab 1e apparecer em S Paulo, 
or< »m do partido operário e doa 
interessei do commercto, lavou­
ra a industria. 

E' impresso, duas paginas em 
portuguez e duas em allemão. 

Agradecendo a visita desejamos 
vida longa ao collega. 

Consta que o generaltssimo 
De o d >ro da Fonseca, vem viaiter 
a nossa cidadã. 

Nlo garantimos a autenticida­
de do tacio. 

E* o que ac fala na cidadã. 

Passeio a S. Paulo 
Tendo d versas pessoas mani­

festado a v .ntade de ir a S. Pau­
lo no dia 24 do corrente aguar­
dar á chegada do marechal Dco 
d oro e do ministério e assistir ás 
festas que ali devam ter lugar, fa­
lamos com o dr. Rebouças digno 
inspector geral da Companhia 
Ytuana e pedimos lhe que flzesse 
reducçáo nas pa*t gem adaptar* 
do ao exnresso d'aquelle dia um 
ou dous wagons relevados, dan­
do aos bilhetes em.ttidos direito 
de volta até quatro ou oito dia* 
depois. 

S. S. prometteu atten.der-.nos 
desde que haja u m numero soffri-
vel de passageiros, fazendo no* 
entretanto ver que era necessário 
um accôrdo com a Ingleza. 

fverevemos emão ao sr. Araú­
jo Costa, chefe do trafego da 
Companhia Iagleza fazendo lhe o 
m< smo pedido. 

Governador 
Consta que deixa por estes dias 

o governo do estado o dr Pruden­
te de Moraes, e, que foi nomeado 
para substituil o o distineto e co 
nhecido engenheiro dr. Jorge T y 
biriçá. 

Por estas dias deve chegar a S, 
Paulo uma bateria de ertilherie 
para dar as salvas do stvío á che­
gada do marechal Deodoro. 

Foi concedida isenção de frete* 
aos volumes destinados á exposi­
ção continental. 

O ministério trata de impedi* « 
entrada a grande numero de t&-
nezea qua sa dirigem para o Ura-

A Josg* INNOC^NCIO 

Elle scisma das noutes na calada, 
Lembrando o seu passado tão risonho \ 
N o silencio do cárcere tristonho. 
A que o levou a sorte desgraçada. 

Não tem um só momento de alegria, 
E, chorando tristemente os tempos idos, 
Relembra os seus sonhos mais queridos, 
Nas lages da prisão, immunda, fria l 

A natureza, generosa, pura, 
O mísero entregs 4 sua negra sorte, 
A* negi a solidão da desventura... 

E elle percebe da desgraça o norte, 
A o ver sem luz aquclla celta escura, 
Na triste e escura solidão da morte !... 
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.10 ^arnoiro 
No vti i ii do conente comple­

tou Jó i-nnos de edadc o estima­
da w udá » Josino Carneiro, pro-
pr.c ano do hotel do Braz. 

V N »uie encheu-se litteralmen-
i. a ca «a d'ajuelle nosso a >igo de 
r i timiliase cava heiros que 
.»....,. ., correspondendo ao seu 
-co ivite, cumprimentai o pelo ü-
ei •. 

revê lugar uma animada *oiréa 
q r • »olo gou .c até a madruga-

d« 
A' mti noute f »i ePainterronj-

pida, senão servida una lauta 
ceia 

Ao servir se <s champangnc foram 
muito brindados Josino Carneiro 
e família, o dr. Fonte* q le 
também fazia annos e e >TN r. 
B rr »s Júnior, !ii «Uu Pach •>. 
João Henrique ia S"vi U . o e 
OU TOS 

A ca a estava i limtemente. 
il!u ninada lendç o sciviço profu­
so e magnífico 

A* aJeceado a imwp Carneiro 
o convite que nos dirigiu, fazem >s 
votos para que d rante muitas 
desenas de annos possamos eu n 
priment d-c pelo mesmo facto 
com o mesmo prezei com que o 
fazemos hoje. 

Requerimento despachado 
De Francisco Pereira Mendes 

Netto, pedindo levantamento da 
fiança que preMou para servir de 
escrivão da coHectoria de Y«ú.— 
Aoihesouro do Rstado. 

Regressou de Paulo, o-ida 
demorou-ae alguns dias. o hon­
rado commerciante sr pitao 
Antonino Teix' ir A . 

Já voltou com sui tiii: famí­
lia, da viagem que fizera é Caxam-
bú, o estimado cidadão tenente 
coronel José Feliciano Mendes. 

O governo deu ordem para re­
gressar da Europa o tenente 
Pena. 

KPITVL 

O dr. José Rolim de Oliveira Ay-
res, juiz de direito e de orpháos 
d'esta comarca especial de Ytú 

etc, etc. 
Faz saber $0$ que o presçnl* 

edital virem ou d'efle noticia tive 
rem, com o prato de vinte dias a 
dispensados os pregões da lei,que 
o porteiro dos suditorios Diogo 
da Fonseca Saltes Guerra, levará 
em hasta judiciaria por pregão de 
renda e erremataçáca quem mais 
der e maior lanço oflferecer no dia 
Tinte e sete do corrente ás horas 
da manhã, cm frente a saja da* 
audiências o sitio denominada*— 

Concc.Tao,— '°-
rada c ma: j campos 
de criâ  e terras dé v u'tura,avalía-
do por oito conto- de 1 eis. parte 
pertencente ao expoho do finado 
Fernando Peru* a Mendes k que 
Tae a praça a requerimento do in-
ventanante Francisc » Kugenio 
P^ieir* MVÍU le* e puta p«ne 
pei lencente ao* orpha • ti-hos do 
mesmo fiiado e que v »e « praça 
arcq^iriment" da tutora d A una 
EufrVina P r..i a Mondes. G pa» • 
que chegueta noticia a t«»doa pa»-
sou se o pi esenie e outro* J«: uual 
t.he$r gue serão afòxado* noa Io 
gares <fo Co» ume e publicados pe­
la impi ema. Dado e passado n'es-
ta cidade de \ IÚ, aos 6 de Outu­
bro de 1890. fclu Joaquim Vaz 
Guimarães, ocriváo de orpháos 

.» e»crcv . 
}osé H'hm de Oliceira iyres. 

ANNUSCIOS 

Fumo espeeial 
D O RIO DAS PEDRAS 

Este ramo nada talta, tem tudo 
para quanto é bom. forte,aroma-
ticoede bom »aladar. Vende-se 
no Salto d*Ytú, no armazém de 
Femtndo Dias Ferraz; pacote de 
iJkilos Sogooo, 1 kilo4$ooo. 

Tmuto do Amaral 

Incumbe-as ó> f>zer jcafipraa, 
de fesenda* ue cale, f tefraa P«ra 
o mesmo. 

Sotuoatu 
;, ••A FAMÍLIA" 

fi'jornal encontrado em esse das 
principais famílias do Brszil. 

REDACTORA 

JoMfbina Alves de \ievcdo 
Assigna-se ns rua do Senado 45, 

AW*> 121000 

Oàplta Feciorell 

SZ.* dkap XJLITX ooixceltsjsa>do 
oltntoo 

Campina*, fa d* Novembro de 

Um. Sr. Luiz Carlos de Arruda 
Mendes-~TCTjo receitado com 
ra nde vantagem, na minha mo 
desta clinica nesta cidade, o seu 

eparado Pôf anti heraorrhoida-
s, com |rande sueceaea e vaa 
em. 

que a 
m a no 

I ,r Pd le fazer dcsia o uso que 
lhe convier e dispor iempre do 
seu admirador e obrigado.-—D»-. 
Thomaz Alvts—Depositai io*: J, Va­
lente & Corop. n'esta cidade. 

Belém do Descalvado—Àln» de 
guiar os doentes de boa fé. ejue, 
desesperados com seu- -ÍC> nrtio-
dos. gastam dinfcairo cosa aaedi-
c >s qie nnJa appr.v-itam, faço 
pub' • o s jurarei se preçtagi 4pr 
que soflfri muito tempo com ujjsa 
grande tenda na perna direita e 
que só sarou depois que tomei os 
verdadeiros depurativos—Licor 
antipsorico alternado cornos F*$s 
depurativos de Mendes. 

Fazenda AUi nca. a5 de Outu­
bro de 1H89— Luiz Antônio de Al­
meida—Depositários : J. Valente 

& Comp. n'esta cidade. 

Aos allemães—O aba^o ^ 
gnado attçsta que esteie an»rã^|r 
do com o rheumatismo, e qw*. W 
tratado com tpdo o esmero e que 
10 levantou *e, e considerava se 
bom com três vidros do Ao**-
rheumatieo Paulistano do sr. 
phfrmaceutico Luiz Carlos. 

Araraquara. as de Janeiro de 
iS88 -inlonto Ja«ee-Depositarioa: 
J.Valente A C o m p . n'esta cidade. 

Decididamente o grande consu 
m o e a extraordinária procura é a 
verdaJeiraprova da efficacia das 
Pílulas sudorificas de Mendes pa-
Ía a rápida cura da influenza, de-
luxos e con^tipaefies—Depositá­
rios : J. Valente «t Comp., n*eata 
cidade a em S Carlos do Pinhal 
na pharmacia Luiz Carlos que res­
ponde as con uliaa para o uao 
dos seus preparados. 

I 

LINHA FLUVIAL 
A partir de 4* de Sstembro ea 

diante, os despachos da e para esUçaa 
fluvial de Villz Marte serão feitos com 
o frete optionado. 

José Pereira Rcboutat. 

Inspeetgeral 

ucs 

I 

Casas para alugar 
Aluga se duas casas de mora­

da, em bom estado e com boné 
commodos para familia sendo 
uma no largo do Bom-Jesus e ou-
ira/10 largo do Carmo. 
* atara tratar com Francisco A. 
Poenpêo. 

file:///ievcdo
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Chácara 
T Aluga se a que foi do sr.Tristão 
Dias, sita na rua da Misericórdia. 
Consta de casa regular para fami 
lia,grande pomar e u m pasto ane 
xo. O preço do aluguer é de 18$ 
por mez. 
Q u e m pretender d rija-se aFran-

klir. Bazilio & Irmão na rua da 
Palm-.. 

Mts de cuisignação 

A 2©C00 o cente 
\i'H!A 

CsâSfl 
Alagasc uma casa sila á rua Dl 

• i ia.lendo b( nscüiuinodos:! uingran 
ü • ipiiiiial e perto <la estação. 

Informações nesta lypograpliia. 

Na loja do Sol 

FERNANDO GERIBELLO 
Em permanenla liquidação. Além do grande sortimento já snnun 
ciado chegou mais. 

Palha de seda para pdftots e guarda pós do senhi ras surá de cores. 
U m grande sorlimenio de eamizas e roupas feitas, de gostos apuradis-

simos, que se vendem pilos preços da liqnidaçid permanente, até o flm do 
ann<pa>a íacililar o balanço. 

[lua io i ummefcfo lios baixas do suhrado em frente a Pharmacia 
José Mai'»• u m ai i 

ATYENCÃO *e* 

ai» 

?*j) tiniu 

, tu te t CHEGOU 
UMA MOVA REMESSVDE CARRINHOS, AS MUIT > n/)NHÈ TD\S O 0<:iR\S PREGUIÇO» 

SAS.CHAMADASKOSMOSUM LIMD» SORT1MENT COBRAS DE MADEIRAS E P!I\N TASIA PARA 
ORNAMENTO DE SALAS, EM CASA DE [^ 

GUILHERME WITTE 

15, Rua de S. Bento 15, 
S. Paulo 

PAPEL 
DE 

EMBRULHO s*od* ?e nesta typoa>raphia a 4$00 arro 
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